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INSTALAÇÃO DE UNIDADES REGIONAIS PARA 
CAPACITAÇÃO DE CAFEICULTORES DO ESPÍRITO SANTO NA 

PRODUÇÃO DE CAFÉS ESPECIAIS CONILON (URCE) 
 

FAPES / MCT / CETCAF – nº 01.0124-00/2005 
 

RELATÓRIO 2009 
 
 
1) As unidades foram implantadas com a participação das 
Prefeituras Municipais e dos beneficiários através das suas 
respectivas Associações de Produtores Rurais. 
 
 

 
Inauguração da URCE de Guaraná município de Aracruz 
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Vista geral da URCE de Mimoso do Sul 

 

 
Operacionalização da URCE de Bom Jardim e Vila Valério 

 
2) A capacitação técnica dos cafeicultores foi realizada por meio de 
cursos práticos, encontro de cafeicultores e assistência técnica 
direta durante o processo de colheita e pós colheita. 
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Capacitação técnica de cafeicultores na URCE de Guaraná realizada na 

CAFEICRUZ em Aracruz-ES 
 

 
Capacitação técnica de cafeicultores na URCE de Palmeiras, Mimoso do Sul, 

realizada na CAFESUL em Muqui. 
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Capacitação técnica de cafeicultores na URCE de Bom Jardim em Vila Valério. 

 
3) A expanção da capacitação para outras regiões circunvizinhas foi 
realizada somente na URCE-Sul (Palmeiras – Mimoso do Sul), para 
os Municípios de Muqui, Afonso Claudio e Anchieta. 

 
Expansão da capacitação das URCES para Afonso Cláudio. 
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Expansão da capacitação das URCES para produtores de Fortaleza, 

Município de Muqui. 
 

 
Expansão da capacitação das URCES para produtores de Alto Pongal e Córrego da 

Prata em Anchieta. 
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4) O café conilon possui características agronômicas diferentes do 
café arábica, destacamos a menor quantidade de polpa no 
momento da colheita e maior resistência ao descascamento.Dai a 
necessidade em substituir os equipamentos de descascamento de 
cerejas e do desmucilador dos frutos para assegurar e otimizar o 
uso dos equipamentos de forma que 100% dos cafeicultores 
envolvidos no projeto se beneficiem.Os equipamentos a serem 
substituidos poderão beneficiar outras Associações de Cafeicultores 
de menor porte e que estejam devidamente legalizadas como: 
Associação dos Produtores Rurais de Fortaleza (Muqui) e 
Associação dos Produtores Rurais de Fartura (São Gabriel da 
Palha), (ANEXO) 
 
5) Para atingir a meta de produzir 40% de café cereja descascado é 
necessário realizar as adaptações descritas anteriormente. 
 
6) A comercialização de 100% da produção dos cafés especiais foi 
realizada em conjunto através da Cooperativa dos Cafeicultores da 
Região Sul do Espírito Santo (CAFESUL). 
 

 
Armazém da CAFESUL 
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7) É imprescindível sinalizar para o mercado a permanência do 
fornecimento de cafés especiais conilon ampliando as instalações 
de novas unidades de produção. 
 
8) Foram realizadas 7 (sete) medições durante a safra de 2009, 
cujos resultados seguem abaixo, lembrando que a classificação por 
tipo e por bebida das amostras coletadas estão sendo realizadas 
para produzir novos artigos técnicos. 
 
MEDIÇÕES: 
CAFÉS DE VÁRIAS ORIGENS NAS URCES  
 
(IC1) 1H E 11 MIN PARA PILAR  
30 SACAS + 11 KG 
UMIDADE = 12,2% 

 
(IC2) CAFÉ VERDE PRÉ-SECADO 
19 SACAS 
TEMPO DE SECAGEM = 18h e 30min 
UMIDADE = 11,3% 
TEMPO PARA PILAR = 50min 
 
(IC3) CEREJA DESCASCADO  
30 SACAS E MEIO QUILO 
TEMPO DE SECAGEM = 20h e 20min 
UMIDADE = 14% 
TEMPO PARA PILAR = 1h e 5min 
 
(IC4) CEREJA DESCASCADO  
31 SACOS E 36 KG 
TEMPO DE SECAGEM  = 1h e 30mim 
UMIDADE = 12,7% 
TEMO PARA PILAR = 1h e 8min 
 
(IC5) 30 SACOS E 20 KG 
TEMPO DE SECAGEM = 24hs 
UMIDADE = 10.4% 
TEMPO PARA PILAR = 1h e 5min 
CEREJA DESCASCADO 
 
(IC6) CAFÉ BÓIA DATA = 07/06/09  
14 SACAS E 20 KG 
UMIDADE = 10.4% 
SECADOR =Tempo: 1h 
TEMPO PARA PILAR = 45min 
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(IC7) CAFÉ VERDE DATA: 08/07/09  
18 SACAS E 10 KG 
UMIDADE: 11.4 
TEMPO PARA PILAR = 50min 
TEMPO PARA SECAR = 19h e 30min  
 
9) A agregação de valor ao lote de café comercializado pela 
CAFESUL foi de R$ 43,00/saca beneficiada de 60Kg. 
 
10) O aumento de renda de 20% aos beneficiados pelo projeto se 
dará nos próximos 5 anos com renovação e revigoramento das 
lavouras, mudanças no processo colheita e pós colheita, 
diversificação da produção agrícola e comercialização de compra e 
venda coletiva. 
 
 
 
 
 
 

Frederico de Almeida Daher Marcos Moulin Teixeira 
Superintendente do CETCAF Ass. Técnico CETCAF 

 
 
 


